
Latrocínios - estupros
Quando deparamos na primeira
página de um jornal a notícia de
que “Latrocínios sobem em nossa
região, mas os estupros tem que-
da”, seria esta uma notícia boa?
Enfim, parece que sim! Estaría-
mos tão acostumados e num pro-
fundo torpor que o fato de estar-
mos em uma velada guerra civil já
não nos causa espanto! Momento
tristeemnossopaís. Socorro!
LILIANL.BARRETTOSEALY –SANTOS

Árvoresepoda
Ematenção ao leitorMoacir Agu-
do Fernandes, carta publicada en
07 de agosto, a Secretaria deMeio
Ambiente informa que a empresa
vencedora da licitação para poda
de árvores já iniciou o trabalho e a
Prefeitura voltou a publicar a pro-
gramação de poda toda segunda-
feira no DO. Independentemente
disso, as podas emergenciais na
Cidade são feitas pela equipe do
DepartamentodeParques eÁreas
Verdes (Depav).
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

DoisBrasis
Benjamin Steinbruch disse que
“só louco investe no Brasil”, presi-
dente da Companhia Siderúrgica
Nacional (CSN) e da Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) afirmouque a situa-
ção doBrasil é crítica, não adianta
medidas paliativas. Aponta ainda
que há um risco iminente de de-
semprego e que grandes empresas
já estão demitindo e reduzindo a
capacidade de produção. Um re-
tratodoBrasil real. TudoqueoPT

tenta mostrar o empresário con-
testa claramente sem ser incomo-
dado. É o velho ditado, contra
fatos não há argumentos. Ainda
assim, em ano eleitoral, a propa-
ganda política soa como a salva-
ção para os candidatos continua-
remiludindo seuseleitores. Since-
ramente, os brasileiros fariam
uma imensa economia de energia
elétrica sedesligassemseusapare-
lhos durante esse “enganador ho-
rário político”. A pauta é sempre a
mesma, vão melhorar saúde, a
educação, a segurança, os trans-
portes etc. E o resultado é sentido
nobolsoe vistoao sairnas ruas.
IZABELAVALLONE – SÃOPAULO

‘Prof.W.Besnard’

Em Buenos Aires, em Puerto Ma-
dero, há dois navios abertos à
visitação permanente aos turistas,
a histórica fragata Sarmiento, no
dique 3, e a corveta Uruguay, no

dique4. Sãonavios emblemáticos,
sendo que na fragata Sarmiento
pode-sevisitaratéacasademáqui-
nas. Aqui emSantos temos literal-
menteapodrecendono cais o tam-
bém histórico navio oceanográfi-
co Prof. W. Besnard. Ele pertence
à USP e está se discutindo doá-lo
ao Uruguai para uso como navio
oceanográfico. Planeja-se fazer
aqui o Porto Valongo, algo similar
emboramenor do quePuertoMa-
dero. A USP poderia muito bem
fazer a manutenção desse barco e
doá-loàPrefeituraoualguma fun-
dação ou autarquia para visita no
futuro, quando da realização do
PortoValongo.A região jáperdeu,
no passado, o antigo submarino
Bahia, que acabou sendo vendido
como sucata. Temos a Petrobras e
outras empresas de grande porte
que poderiamajudar a viabilizar o
processo, ou o Prof. W. Besnard
ficaránopassadocomoosubmari-
noBahia, e o PortoValongo ficará
literalmente semvernavios.
FRANCISCOM.FEIJÓVASQUES – SANTOS

80anosdoCanadá
Em reportagem publicada em 19
de agosto, a ex-professora Maria
Aparecida Franco Pereira rela-
tou a memória dos 80 anos do
Colégio Canadá, ex-Gymnasio do
Estado. Sendo eu um ex-aluno da
década de 1950, passados hoje 60
anos, acrescento à relação da ex-
professora, o professor Maia (Fí-
sica), padre Américo (Português)
e Brito (Química). Elogiável foi a
Audiência Educativa e Comemo-
rativa patrocinada pela Câmara
de Santos. Parabéns aoCanadá!
PAULOSÉRGIOCORREA–SANTOS

Nossa região está passando por
uma grande transformação, com
investimentos em infraestrutura
hámuitoesperados,eopré-saltrou-
xeumaoportunidadededesenvolvi-
mento incomparável. São fatos in-
contestáveis. O futuro é promissor.
Mas só vamos transformar este po-
tencial em efetivos benefícios se
conseguirmos promover o cresci-
mento econômico associado à cria-
çãodemaisemelhoresempregos.
A Baixada Santista tem mais de

40mil universitários e formacerca
de 10mil anualmente. Por falta de
oportunidades, tornou-se comum
aos jovens talentos formados em
nossaregiãoocaminhodaSerrado
Mar como formadebuscarmelho-
rescolocaçõesouoportunidades.
Temos que mudar o perfil de

emprego da nossa região. E, para
tanto, é condição primordial que
tenhamos uma estratégia de atra-
ção e criaçãodenovas empresasde
base tecnológica bem como de
apoio ao crescimento das que aqui
já estão. Empresas desta natureza
agregam valor às vagas oferecidas,
e com isso poderemos reduzir o
fluxode subida daSerra, oferecen-
do condições de desenvolvimento
e crescimento profissional aos jo-
vens, podendo ainda desfrutar da
qualidadedevidadanossacidade.
Faz-se necessária também uma

mudançanoperfildeformaçãodos
jovens, e neste aspecto as universi-
dadesdesenvolvemimportantepa-
pel, na busca permanente de um
ensino voltado às necessidades do
mercado futuro e no investimento

cadavezmaioremseucorpodocen-
teenaformaçãodepesquisadores.
Para fomentar a atração e criação

de empresas, a AdministraçãoMu-
nicipal tem desenvolvido e imple-
mentado uma série de ações de in-
centivoàinovação,empreendedoris-
moe tecnologia.Merecedestaquea
criação do Parque Tecnológico de
SantoseaLeideIncentivoquecon-
cedeincentivosfiscaisporumperío-
dodeaté10anos.
Outra importante iniciativa é o

EstatutodoEmpreendedor,miran-
do a desburocratização e a
desoneração fiscalàsmicroempre-
sas, empresas de pequeno porte e
aos microempreendedores indivi-
duais.Noâmbitodasmedidaspre-
vistas neste estatuto, foi inaugura-
daemjunhoaSaladoEmpreende-
dor, com o objetivo de dar agilida-
denaaberturadeempresas.
Não menos importantes têm si-

doasações juntoaosgovernosfede-
ral e estadual no sentido de garan-
tir para nossa cidade a construção

doCentro Tecnológico da Baixada
Santista, com investimento de R$
80 milhões, composto por labora-
tórios de pesquisas relacionadas à
exploração de petróleo e gás e a
implantaçãodeumabaseoffshore.
O prédio abrigará laboratórios,

incubadora e empresas de base
tecnológica, além da sede da enti-
dade gestora do Parque. A escola
AcáciodePaulaLeiteSampaiotor-
nar-se-á a 3ª Escola Técnica Esta-
dual–ETECemSantos.
Portanto, em curto prazo, San-

tos terá um estratégico polo de
equipamentosdeexcelênciaparaa
formação e desenvolvimento de
profissionais, empreendedores e
empresas, concentrados em dois
quarteirões deste bairro. Se consi-
derarmosqueovizinhobairroVila
Mathias concentranadamenosdo
que cinco campi de universidades,
aos quais futuramente se somará a
Fatec na antiga Hospedaria dos
Imigrantes, temos aí desenhados
os alicerces do Parque
Tecnológico, capaz de atrair em-
presas que poderãomudar o perfil
de emprego e revitalizar uma re-
giãohádécadasdegradada.
Vale destacar o cuidado com a

populaçãoemsituaçãodevulnera-
bilidade social desta região, tanto
pelas alterações que estão sendo
estudadas na Lei de Uso e Ocupa-
ção do Solo quanto pelos equipa-
mentossociais implantados.AAd-
ministraçãoMunicipalestá imbuí-
da do compromisso de revitalizar
os bairros centrais conciliando
bem-estareprogresso.
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O futuro que queremos
Osdebatesnatelevisãoentreoscandi-
datos a presidente da República e ao
governo dos Estados começam a
acontecer. Várias rodadas estão pre-
vistas, em diferentes emissoras, com
afinalidadedeesclareceroeleitorado
brasileirosobreaspropostaseasposi-
çõesdospostulantes.
Oformatoé, emgeral,omesmo.Há

aexigêncialegalquetodososcandida-
tosdepartidos comrepresentaçãona
Câmara dos Deputados sejam convi-
dados,oque,nocasodospresidenciá-
veis, leva a sete participantes. Isso
torna os debates longos e cansativos,
com candidatos inexpressivos. Sua
presença, em vez de garantir espaço
democrático igual a todos, acaba por
desinteressaraaudiência.
Os debates não permitem também

a exposição de ideias, programas e
projetos. Com tempos rígidos e limi-
tados, que não excedem dois minu-
tos para cada resposta, fica difícil a
um candidato argumentar com niti-
dez e clareza. O resultado acaba sen-
do outro:mede-se a performance de
cadaumpelasuaagilidadeeesperte-
za, ou por uma resposta mais espiri-
tuosa. E compromete aquele que for
traído pelamemória ou que escorre-
gar em armadilha preparada por
seusadversários.
Debates, é evidente, não decidem

eleições. A quantidade de variáveis
que influenciam a escolha de um
candidato é enorme, restando mui-
tas dúvidas sobre quais são aquelas
mais eficazes. Por sua vez, o horário
eleitoral no rádio e TV cumpre um
papel de apresentação dos nomes e

das candidaturas, chamando a aten-
ção dos eleitores para o processo,
muito mais que induzir alguém a
votar neste ou naquele candidato.
Apesarde todososproblemas e críti-
cas, e de amaioria rejeitá-lo, cumpre
seupapeldepropaganda.
Os debates não mudam intenções

devoto jáconsolidadas.Serve, entre-
tanto, para esclarecer e informar os
eleitores, e contribuir para o proces-
so político como um todo. Sua reali-
zação é, portanto, válida, embora
talvez entrevistas com tempo mais
longo com cada candidato, indivi-
dualmente, pudessem ser muito
maisesclarecedoras.
O primeiro debate entre os presi-

denciáveis, realizadopelaTVBandei-
rantesnanoitedaúltimasegunda-fei-
ra, mostrou a clara polarização entre
os três principais postulantes: Dilma
Rousseff, Aécio Neves e Marina Sil-
va. Eles monopolizaram as discus-
sões, perguntandopreferencialmen-
te entre si e recebendo questões dos
jornalistas. Os demais foram apenas
figuras decorativas. Apesar de
EduardoJorge,doPV, ter sedestaca-
do por sua postura alternativa, tra-
zendo ao debate temas como a
descriminalização das drogas e libe-
raçãodoaborto, oque interessames-
moaoeleitor é conhecer os três prin-
cipais candidatos, aqueles que têm
chancerealdevenceraseleições.
Nãohouve grandes novidades nes-

te debate, nem vencedores ou venci-
dos.Eoutras rodadasvirão, adesper-
tar interesse, principalmente no
atual cenário.

TribunaLivre

O assunto não é novo. Há muito
tempo fala-se em aproveitar o po-
tencial hidroviário da Baixada San-
tista para amobilidade urbana. Afi-
nal, a região apresenta condições
objetivas para a criação de um siste-
ma de transporte público feito atra-
vés de embarcações que naveguem
pelos rios e braçosdemar.
Umnovoestudo,aserrealizadopelo

Instituto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT), irá estabelecer os parâmetros
paraaexploraçãodessemeiodetrans-
porte pela iniciativa privada. Trata-se
de estabelecer qual a demanda que
existe(populaçãoqueutilizariaosiste-
ma), a estruturaoperacional (estações
eembarcações,alémdopessoalenvol-
vido)eoscustosoperacionais.
Não há, entretanto, expectativa de

queotransportehidroviáriosejarapi-
damente concretizado. O estudo de-
mandará dezmeses para ser concluí-
do, e demonstrada a viabilidade eco-
nômica do empreendimento, haverá
ainda um longo percurso a ser cum-
prido, envolvendo esferas munici-
pais, estaduais e federais. O canal de
navegaçãoestásubordinadoàAutori-
dade Portuária de Santos (a Compa-
nhia Docas do Estado de São Paulo,
Codesp,vinculadaàSecretariadePor-
tos) e as decisões deverão ainda pas-
sarpelaMarinhadoBrasil.
O ponto positivo da atual proposta

é buscar umaparceria público-priva-
da, através da qual os investimentos
iniciaissãopartilhados,comaconces-
sãodaoperaçãoàempresa(ouconsór-
cio). Isso faz com que o projeto não

dependa exclusivamente de recursos
públicos, e pode apressar sua realiza-
ção.SegundoocoordenadordaCâma-
ra Temática do Sistema Hidroviário
da Baixada Santista, da Agência Me-
tropolitana da Baixada Santista
(Agem),JoséEduardoLopes, jáhave-
ria pelo menos três firmas interessa-
dasemparticipardefuturalicitação.
As hidrovias são uma forma de

transporte eficiente e de baixo custo,
quando comparadas aos outros mo-
dais. Não excluem nem substituem o
transporte rodoviário ou ferroviário,
masconstituemexcelentealternativa
complementar. Justifica-se, portan-
to, suautilizaçãointegrada,dentrode
um planejamento racional dos dife-
rentesmodelos, interligados entre si,
comoéo casodo futuroVLT–Veícu-
loLevesobreTrilhosede linhasBRT,
otransporterápidoporônibus.
A implantaçãodosistematemvan-

tagens, na medida em que não há
investimentos na via de transporte,
que são os rios e canais, embora
exijam dragagem inicial e manuten-
ção posterior. Há, entretanto, o alto
custo – e mais as dificuldades e o
tempo necessário – para fabricar as
embarcações, além de problemas
com travessias em pontes e dutos
existentes, que precisarão de obras
paraadequaraspassagens.
Apesar disso, as hidrovias são uma

alternativa importantenaregião,que
já deveriam ter sido estudadas e im-
plementadas há muito tempo. Resta
saber se agora, de fato, as ideias e
projetossairãodopapel.
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